Papai Noel x Menino Jesus

Ou seja, do vírus da Síndrome da Imuno-Deficiência Cultural
O mês de dezembro iniciou com a campanha mundial de combate a AIDS. Mas, desde o 1º de dezembro que me inquieta uma outra “síndrome”, um vírus muito mais terrível que o HIV.

Mesmo comemorando, dez dias depois, o 59º aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU, uma simples olhada sobre o panorama mundial não nos deixa tranqüilos, nem, muito menos, satisfeitos. O Planeta está doente. Seu problema é grave: chama-se Síndrome da Imuno-Deficiência Cultural. E a sigla poderia ser SIDC, como a da AIDS, se não fôssemos tão americanalhados, seria SIDA. E o vírus que a provoca se chama, simplesmente, consumismo!
Não precisamos ser tão radicalmente franciscanos para perceber que, a continuar com este estilo, com este padrão e neste ritmo de consumo, estaremos caminhando fatalmente para a extinção da Vida no Planeta Terra.

De um lado, para se dar conta de tanta, tão voraz e insaciável sede de consumo iremos progressiva e rapidamente devastando ou esgotando os recursos naturais todos, de que dispomos sempre  menos... Do outro, o lixo, centuplicado por um desperdício totalmente irresponsável, a poluição e morte dos rios, lagos e mares, a poluição dos ares por indústrias e por um trânsito sempre mais caótico e violento, o aquecimento global, e as conseqüentes vinganças da Natureza altamente ofendida já claramente em curso, nos desenham um horizonte lúgubre, que só o imediatismo demente e a insensatez extremada se negam a considerar.

E como essa mesa do esbanjamento e do desperdício só chega para um ínfima minoria, uma maioria imensa de excluídos, atiçada pela mesma publicidade martketeira do sistema, ora ansiosamente ávida, ora frustrada, ou luta com unhas e dentes para abocanhar seu pedaço, ou apodrece na miséria, à espera das migalhas... De onde resulta o tráfico, financiado pela corrupção, a violência urbana que mata mais que muitas guerras e a miséria mendicante que se espraia pelas ruas... Como também as guerras imperialistas que tentam até legitimar-se pela utilização vergonhosa da Religião e dos Direitos Humanos, mas só visam a apoderar-se do que resta de reservas de combustível, hoje, e logo mais, de água.

Trata-se de uma realidade que avança a passos largos, ao ritmo dos mega-computadores que funcionam noite e dia, programados para fazer avançar indefinidamente a sede insaciável de lucro das grandes corporações. Enquanto as iniciativas em contrário, de ecologistas quixotescos, representam apenas uma gota d’água.

Está aí o Natal do Papai Noel dos shoppings a desafiar o já tão relegado Menino do presépio... É o vírus do “consumismo” e sua conseqüente Síndrome da Imuno-Deficência Cultural a confrontar-se com a única proposta capaz de fazer reverter este panorama cinzento e funesto: a sobriedade de vida e a solidariedade para com o Planeta e com os excluídos da Terra, uma proposta que é igualmente cultural!

O Menino do presépio acena com suas mãozinhas para esta proposta, nos convidando à mudança de hábitos, a atitudes pessoais coerentes e cotidianas, a uma militância por todos os ambientes onde passamos e podemos influenciar. Os pastores, isto é, os pobres todos de todas as periferias nos serão, um dia, agradecidos por qualquer iniciativa neste sentido, mesmo que hoje não entendam o alcance de nossos gestos, e sejam, muitas vezes, os que menos cuidam de não poluir, pela falta mesma de condições para pensar e agir de outra maneira. Os Magos do Oriente nos apontam para esta Estrela: temos que ser otimistas e esperançosos como Oscar Niemayer, aos 100 anos, acreditando e investindo num futuro melhor para todos.
Se você entendeu o apelo, e se dispuser a fazer a sua parte, aí mesmo onde se encontra, Feliz Natal, no brilho da Estrela, a iluminar nossos caminhos por todo o Ano Novo.
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